Acção de Graças, 
21 de Setembro de 2010

Neste momento, peço que comunguemos todos dos mesmos sentimentos de gratidão, que nesta hora queremos manifestar ao Senhor, junto de quem acabámos de nos unir em comunhão, na pessoa do Sr. Pe. Gonçalo, porque O torna presente entre nós e nesta assembleia, como nosso Pastor e Pároco.
“Parece que foi ontem…”, mas já se completaram hoje, dois anos, que o nosso Pe. Gonçalo assumiu a paroquialidade de Nossa Senhora da Hora.

Durante estes dois anos, foi notória a crescente participação da comunidade nas diferentes manifestações e actividades pastorais.

“Construindo pontes”, numa transição tranquila, quis promover o diálogo interactivo, com os diferentes movimentos e grupos, fomentando a sua união, de modo que todos os sectores – profético, litúrgico – sócio-caritativo - concorressem para o bem comum da Paróquia. Verificámos um novo dinamismo na comunidade, um maior envolvimento e participação de toda a comunidade paroquial, a começar pelos fiéis habituais da assembleia dominical, quem, em cada domingo, se sentem amados e chamados pelo próprio nome. A Missão 2010 tem sido uma oportunidade e um estímulo.
Esta “missão”, sabemo-lo, significa proclamação, Igreja em movimento, em transformação, crescendo, amadurecendo, e desenvolvendo-se. Porque, nos dias de hoje, a proclamação do Evangelho é particularmente exigente, no seu ardor, métodos e expressões. É que, não está em causa apenas uma pessoa, mas uma comunidade que, como Igreja, precisa de ser actual, dinâmica e solidária. No nosso caso, o Pe. Gonçalo conseguiu tornar real e efectiva esta actualidade, dinamismo e solidariedade e comunhão, quer entre nós, cristãos colaboradores, quer entre todos os demais que frequentam a nossa Igreja.
Obrigado, Senhor.
Congratulamo-nos, assim, com a dádiva que foi para nós, a entrada do Pe. Gonçalo, como nosso pároco! Com a sua originalidade, ele mantém o rumo pastoral, dos excelentes párocos, que esta comunidade teve a graça de receber, ao longo da sua breve história, desde o primeiro, Pe. José Leite Dias de Pinho, ao seu imediato antecessor, Padre Fernando Rosas.
Admiramos a sua dedicação a qualquer um de nós, muitas vezes exagerada e desinteressada, desde as crianças aos mais idosos, quer por meio do atendimento a horas e fora de horas, procurando e visitando os doentes nas suas próprias casas, quer dos já conhecidos, quer dos que vêm sendo do seu conhecimento; são já mais de sessenta os doentes por si assistidos.
Estas palavras não significam o elogio de um anjo ou de um homem perfeito. Nem tal nos interessaria. Como dizia o Cardeal Newman, "se os vossos sacerdotes fossem anjos, eles não poderiam compartilhar convosco a dor; sintonizar convosco. Se fossem anjos não poderiam ter compaixão de vós, sentir ternura por vós e ser indulgentes convosco, como eles podem; eles não poderiam ser, nem modelos nem guias, e não vos teriam levado do homem velho à vida nova, como eles, que vêm do nosso meio" (Homens, não anjos: os sacerdotes do Evangelho: discursos às congregações mistas, 3).
Por tudo isto, Senhor, e sobretudo por ele, obrigado Senhor. Sabemos que nada fará sem a graça de Deus e sem a nossa colaboração. Por isso, confiando-nos a Deus e à palavra da sua graça, tornemo-nos, com Ele, testemunhas de Cristo no mundo! 
Entregamos-lhe estas flores como sinal do nosso sentimento de gratidão e sobretudo da beleza e da alegria do ministério paroquial.
Matos Figueiredo
